
  [image: ]


  [image: ]


  [image: ]


  


  [image: ]


               


  www.novoseculo.com.br


  [image: ]   [image: ]   [image: ]   [image: ]   [image: ]


                              


  
    
      Agradecimentos


      Gostaria de agradecer a todos que contribuíram de alguma forma à realização desse sonho. Agradeço à minha família pelo apoio incondicional, aos professores que me incentivaram a persistir na escrita, aos amigos que me apoiaram e cobraram, à equipe envolvida no projeto e a todos que dedicaram alguns minutos diários à leitura desta obra, fruto de muito trabalho e persistência.

    

  


  
    
      O Festival da Primavera


      Chegava finalmente o Festival da Primavera, evento que datava o início da estação em mais um ano da Era dos Reis, a quarta desde o nascimento do mundo de Gaia. O inverno se fora e, junto dele, o lençol branco que por meses se deitara sobre tudo. Das flores brotavam pétalas de todas as cores e aromas. As copas das árvores reverdeciam e de cima delas o canto dos pássaros dava boas-vindas às primeiras horas da alvorada.


      Em Pleione, capital do reino de Atria, um sem número de pessoas ia e vinha pelas estradas, trabalhando nos preparativos para a grande festa que aconteceria ao anoitecer. Seriam sete dias de festividades e esperava-se que as celebrações fossem abertas com uma festa inesquecível. Todos estavam muito animados, porém ninguém mais do que as crianças. Por tanto tempo quanto durasse o festival, os pequenos estariam livres para comer as delícias que quisessem, além de correr e brincar até a madrugada.


      As ruas da imensa capital estavam enfeitadas com fitas e flâmulas. Carregamentos de tudo o que era possível imaginar estavam sendo transportados por carroças que seguiam em fila rumo ao Castelo dos Sete Ventos, cujo nome era dado em razão dos sete grandes moinhos de vento que se erguiam de suas torres. Lá seria celebrado o renascimento da primavera.


      Cinco crianças — quatro meninos e uma menina — corriam pela rua pavimentada, em direção às grandes escadarias que davam para o alto das muralhas do castelo. Não era sempre que os portões da fortaleza se abriam para quem quisesse entrar, e, quanto mais eles pudessem ver a cidade que se alastrava até o alcance da visão e os vales além sobre os altíssimos paredões de rocha, melhor.


      — Esperem por mim! — gritava a menina para os garotos que corriam à frente. — Esperem! Esperem!


      — Maria é mesmo uma bobona! — zombou um deles. — Fica sempre para trás!


      Os garotos riram e não diminuíram o passo, deixando a pobre garotinha cada vez mais para trás na corrida em direção ao pórtico de entrada do castelo, uma enorme passagem de pedra cinzenta ladeada pelas estátuas de leões sentados em pose imponente. Maria segurava o choro quando sentiu mãos fortes a erguerem no ar. A menina se viu correndo muito mais rápido que os garotos, tendo a certeza de estar voando.


      Maria ria alto por ultrapassar os amigos, mas logo es-

      tava tão boquiaberta quanto os meninos. Pisando novamente o solo, a pequenina arregalou os olhos, deixando pender a boca ao contemplar a beleza e a vivacidade que tinha diante de si. Com o Sol resplandecendo sobre os ombros, aquele homem parecia uma estátua de mármore que criara vida, o retrato de um jovem deus.


      — É Áries! — exclamavam as crianças. — É Áries! É Áries!


      Áries soltou uma gargalhada, e as crianças riram com ele. Vinha de dorso nu e pés descalços, vestindo brocado rubro sobre as pernas longas. Suas muitas joias haviam sido presentes de reis, joias cujo brilho contrastava com sua pele bronzeada. Forte e esbelto, parecia tão jovem quanto homem feito. Tinha cabelos ondulados e um par de chifres grossos que brotavam do topo da cabeça e se curvavam até a frente de seu rosto e sobre os ombros, tal como os de um carneiro. Eram chifres brancos, rijos e afiados.


      Agachado sobre um dos joelhos, Áries recebeu o abraço das crianças, trazendo-as perto do lado esquerdo do peito, onde o símbolo da constelação zodiacal que lhe dava nome havia sido tatuado desde seu nascimento. Ele era Áries, o primeiro dos Doze Guardiões.


      — Mostre-nos sua magia! — rogaram os cinco. — Mostre-nos sua magia!


      Áries apanhou uma tocha que, para fascínio das crianças, acendeu em sua mão. Ele a ergueu no ar como a um sabre e, soprando perto da chama, fez com que uma grande bola de fogo irrompesse dali, transformando-se imediatamente em uma nuvem e, em seguida, em uma revoada de borboletas flamejantes. As crianças quase rasgavam as bochechas de tanto sorrir. Maria tentou agarrar uma borboleta de fogo, mas esta se tornou fagulhas em suas mãos, fazendo-a rir de si mesma.


      Acenando para ela e para seus amigos, Áries girou sobre os calcanhares para partir.


      — Quero vê-los na festa hoje à noite! — exclamou ele.


      Os cinco pularam de alegria. As outras crianças não iam acreditar. Áries atravessou correndo o pórtico de entrada da segunda muralha de Pleione. Casas e prédios haviam sido construídos entre aquela e a próxima muralha, formando uma comunidade que vivia protegida entre paredões de granito.


      Pessoas de todas as idades iam às janelas para vê-lo passar. Aqui e ali, jovens mulheres sorriam e acenavam para ele, suspirando quando ele passava. Uma garota deixou cair um

      lenço diante do Guardião. Ele o recolheu, cheirou-o e devolveu o lenço para ela, que não conseguia mascarar o encanto. Ao vê-lo seguir seu caminho, a jovem lamentou que o coração daquele grande homem já tivesse dona.


      Áries correu por um longo caminho até chegar ao portão principal do castelo. Diante dele estava o Castelo dos Sete Ventos que se erguia como uma montanha esculpida pelos

      Deuses Antigos, com torres que poderiam causar vertigem quando contempladas tão de perto.


      Estandartes drapejavam ao vento, exibindo brasões de lordes e damas presentes no salão real. O próprio Áries não possuía estandarte — não alardeava sua chegada ou partida. Sabia a quem pertencia cada bandeira, reparando primeiro na auriflana da família Atherton, a casa nobre mais influente do reino e à qual pertenciam o rei e a rainha de Atria. A bandeira branca, com a imagem de um cão de caça pintada em vermelho, estava erguida acima das demais.


      Em meio aos estandartes ele avistou outra bandeira conhecida: o brasão estampado na bandeira purpúrea — um escudo dourado, encimado por um par de chifres longos e curvos — lhe causou calafrios. Sem mais, Áries entrou no castelo.


      


      Guardas vestidos em cota de malha abriram passagem, descruzando as hastes das alabardas para que ele passasse. Atravessando corredores que conhecia tão bem quanto as linhas nas palmas das próprias mãos, Áries chegou ao local que procurava: os estábulos.


      Na estrebaria estavam resguardados cavalos de cascos franjados e porte orgulhoso, e um deles estava sendo escovado e encilhado por um jovem cavalariço, acompanhado por um homem de meia-idade. Este cofiava um volumoso bigode, e sorriu de puro deleite ao perceber a chegada do bem-aventurado Áries, conhecido como o Senhor do Fogo.


      — Áries! É uma honra tê-lo aqui!


      — A honra é toda minha, Oengus, filho de Caomh — respondeu o Guardião ao capitão da guarda. Cumprimentaram-se apertando antebraços, encostando as veias sob o pulso, como fazia os homens do oeste. O capitão Oengus respondeu ao gesto com alegria e orgulho por um Guardião se lembrar de seu nome e linhagem. — Peço que me perdoe pelo transtorno e a urgência, mas gostaria de pedir emprestado seu cavalo mais veloz. Tenho uma jornada de algumas milhas ainda hoje e gostaria de retornar sem atraso para a abertura do festival.


      — Um pedido seu nunca é incômodo, qualquer que seja a situação. Soube de sua chegada e me antecipei ao seu pedido. Mandei preparar este alazão, pois é um dos melhores de sua majestade, o rei. Chama-se Barro. É genioso e não aceita qualquer um como cavaleiro. É rabugento, mas tenho certeza de que se eu mesmo fui capaz de montá-lo você também será!


      Áries passou a mão pelo pescoço do alazão. Dócil como um cordeirinho.


      — É perfeito — disse. — Partirei agora mesmo. Obrigado por tudo, capitão!


      — Voltará a tempo para a grande festa, presumo.


      — Certamente!


      Montando Barro em um salto, Áries galopou até a saída à noroeste do castelo, além dos caminhos feitos pelas mãos dos homens e dos limites da cidade. Logo, guiava o animal por prados, bosques e lavouras. Adentrou uma trilha larga, aberta como rota de travessia entre uma dessas pequenas florestas, deliciando-se com o vento que trazia o cheiro da grama.


      O território de Atria era formado principalmente por planícies extensas e cobertas de relva, com cadeias de montanhas que pareciam sempre distantes. Estradas planas serpeavam entre colinas e planaltos, interligando cidades e embocando em bosques de lebres tigradas e antílopes de chifres dourados. Áries conhecia cada recanto e cada criatura do “reino das planícies”, como Atria era chamada pelos viajantes.


      Foram apenas umas poucas paradas para que Barro descansasse e ao meio-dia Áries ouvia o marulho do Oceano Boreal no litoral norte do continente. Aproximando-se da costa, o Guardião pediu a Barro que o esperasse, sabendo que seria obedecido. Afundou os pés na areia cálida, abrindo os braços para receber o sopro salgado da maresia.


      Sentindo o coração bater como as asas de um beija-flor, Áries cruzou a praia a passos amplos, até chegar ao cais de madeira. Avistou pequenos barcos atracados na areia, rodeados de pescadores que matavam a fome e a necessidade de contar histórias. Caminhou lentamente pela comprida plataforma de madeira que o levava adiante, para o interior do colosso d’água que parecia capaz de engolir o continente. Respirando profundamente, sentou-se ao final do píer, tocando a água fria com os pés, mergulhando-os até os tornozelos. Aves marinhas gritavam por toda a volta.


      Áries contemplou por vários minutos o movimento das ondas. O oceano estava calmo, mas ainda assim ele sentia um misto de medo e fascinação. A ideia de ser envolvido, de não poder respirar, era simplesmente aterradora. Lembrava-se sempre da primeira vez em que vira o oceano, há muito tempo, e do quanto ficara estarrecido com a visão. Um mundo azul que se revolvia em si, abrigando coisas que a imaginação não podia conceber. O litoral era para ele um lugar de mistério, e Áries temia o desconhecido, assim como os seres humanos. Tomou outra vez um grande gole de ar, até que sentiu o fogo, seu elemento, arder dentro de si com o que viu ao longe.


      O que ele viu emergiu e mergulhou em apenas um instante, não rápido o suficiente para fugir dos olhos aguçados do homem com chifres de carneiro. Inclinando-se à frente e pousando os cotovelos sobre os joelhos, Áries sentiu todos os cinco sentidos amortecendo ao ouvir a voz que cantava. Era uma melodia doce, convidativa, capaz de enlouquecer mentes sensíveis. Ele fechou os olhos e se deixou envolver pela canção.


      Quando o canto finalmente cessou, ele abriu os olhos e já não estava mais só. Não via ninguém, mas sentia a presença. As chamas arderam mais forte dentro dele. Ao mergulhar as mãos na água, sentiu-se tocado por mãos suaves que pertenciam àquele lugar distante que para ele era e sempre seria um mistério. Puxou-as gentilmente para mais perto de si, até que mãos gentis tocaram seu rosto.


      — Áries — disse ela com sua voz inebriante.


      — Peixes — respondeu ele, deliciado ao dizer o nome

      da amada.


      Peixes tinha cabelos longos e escuros, e estavam colados à cabeça por estarem molhados. Seus olhos eram de um azul inexistente em qualquer outro ser. Cada traço de seu rosto era perfeito: faces salientes, nariz pequeno, sobrancelhas finas. Nua, ela se mantinha submersa até a altura dos seios, permitindo a visão dos ombros delicados e de tez branca.


      Áries sentiu o ar roubado de seus pulmões.


      — Pensei em tantas coisas para elogiar sua beleza, minha querida, mas nada parece digno de ser dito!


      Acariciando-o com as mãos geladas, Peixes transformava seu fogo interior em uma chama incontrolável. A pele dele parecia arder em brasa — sensação curiosa para ela, tão acostumada ao frio do oceano.


      — Ainda não perdeu o medo do mar? — perguntou-lhe.


      Áries fechou os olhos outra vez, beijando delicadamente as mãos de sua musa.


      — Sou o fogo que queima e consome. A ideia de ser consumido, de ser engolfado pela água, enche-me de medo. Sou fraco.


      — Você não é fraco, meu amor. Qualquer coisa, exceto fraco.


      Áries sorriu, não querendo largar as mãos de Peixes. Os opostos se atraem, e os dois eram a prova disso. Ele era o fogo ardente e incansável, incinerado pelo tórrido desejo que sentia pela amada. A mera visão do rosto e dos ombros de sua querida bastava para incendiar-lhe o peito, reduzindo-o a cinzas. Ela, por sua vez, era a maré calma que acariciava a areia, a água que segue sempre o mesmo curso, sem nunca se afobar, nunca levada pelo instinto.


      — Trouxe algo para você — disse ele.


      — Um presente? — perguntou ela, pousando as mãos brancas na madeira enquanto ele se erguia para buscar algo no alforje de Barro. — O que é?


      — Lã para você se secar, um par de sandálias e um vestido.


      — Sandálias? Um vestido?


      — Quero-a comigo na abertura do Festival da Primavera. Será uma noite muito especial, e para uma noite assim, preciso da companhia de uma pessoa muito especial.


      Peixes deixou-se convencer. Áries colocou diante dela o presente embrulhado em couro, para então voltar-se para o outro lado, ficando de costas para ela. Ouviu o barulho da água quando ela subiu à superfície, e um novo arroubo de chamas acendeu em seu peito. Tinha nua aquela a quem nomeara sua musa soberana, logo atrás de si, mas não ousava virar-se, por maior que que fosse a vontade de ver seu corpo, tocar sua pele e sentir seu calor.


      — Pode olhar agora.


      Peixes era uma delícia para os olhos no vestido de cetim azul-claro, o corpo esguio tanto de menina quanto de mulher. Agachando-se sobre um joelho diante dela, Áries lhe acariciou a tatuagem zodiacal sobre o pé esquerdo. Então, tomou-a pelas mãos e beijou-a com leveza, refreando o desejo que o consumia.


      Mas, enquanto ele se erguia, Peixes o abraçou e colou os lábios nos dele. O fogo e a água se tocavam em harmonia, o beijo quente de Áries nos lábios vermelhos e gelados de Peixes. Permaneceram abraçados por um longo tempo e quando ela fez menção de se desprender do abraço, ele a apertou ainda mais forte contra o peito.


      — Faz apenas um mês que não a vejo, mas sinto como se fossem séculos! — disse ele, beijando-a e cheirando-lhe os cabelos. O perfume natural que se desprendia da Guardiã entrava sob a pele de Áries, nublando os sentidos para tudo que não fosse ela.


      — Também senti saudades — respondeu Peixes, balançando-se suavemente no abraço do amado, ao ritmo das ondas. — Sua falta me faz tão mal, meu querido!


      Áries acariciou o rosto de Peixes, tão apaixonado quanto no dia em que a conhecera. Beijou-a mais uma vez e disse:


      — Vamos! Temos uma longa jornada de volta ao Castelo dos Sete Ventos!


      — Você sabe que não posso ficar muito tempo longe da água — disse ela, conduzida pela mão do apressado Senhor

      do Fogo.


      — Não se preocupe. Há muitos rios e lagos neste reino. Você não terá tempo de sentir falta da água!


      Áries ajudou Peixes a montar, e logo o primeiro e a última dos Doze Guardiões da Luz cavalgavam pela mesma rota que levara um ao encontro do outro, dessa vez em direção ao Castelo dos Sete Ventos.


      


      Nascia a primeira noite da nova primavera. Contemplando o céu, era possível enxergar as duas luas chamadas Titânia e Oberon, uma grande e a outra pequena, e o Cinturão de Gaia, uma faixa de luz translúcida que entrecortava o céu de um horizonte ao outro. Os anéis planetários eram visíveis durante o dia, mas em noites de céu claro é que o caminho de gelo e poeira cósmica, que rodeava o mundo de Gaia, podia ser visto em todo seu esplendor, contrastando com o negrume do céu e a claridade de infinitas estrelas.


      Todas as luzes de Pleione estavam acesas, iluminando as ruas através das quais os Guardiões galopavam. Peixes quase havia se esquecido de como a capital era extensa. Para onde olhava havia casas, prédios e uma muralha com mais da cidade surgindo do outro lado de cada paredão de rocha.


      Chegaram, finalmente, ao pátio do Castelo dos Sete Ventos, no qual mais pessoas do que podiam contar ocupavam os espaços entre compridas mesas de tábuas e pavilhões de lona carmesim. Fogueiras espalhavam luz e calor, lançando fagulhas ao céu estrelado.


      Os Guardiões foram recebidos com alvoroço.


      — São Áries e Peixes! — alardeavam as pessoas.


      — Como é linda! — suspiravam os rapazes por Peixes, tal como as moças suspiravam por Áries.


      — Brinquem conosco! — exclamaram as crianças que haviam encontrado Áries naquele mesmo dia. — Brinquem conosco!


      Todos riam, cantavam e dançavam. O casal de Guardiões brincou com as crianças de passar por baixo de uma vara de bambu estendida horizontalmente, até que elas abaixavam tanto a vara que não era mais possível passar sem tocá-la. Dezenas de músicos animavam o ambiente com rabecas, alaúdes, flautas e tambores, entoando canções tradicionais e inventadas na hora.


      — Cantem com a gente! — convidou Áries de cima de uma mesa.


      — Queremos ver todos vocês cantando! — completou Peixes ao seu lado.


      A presença dos Guardiões contagiava a multidão. Houve um momento em que crianças e adolescentes começaram a bater palmas e a pedir para ver um beijo dos dois, insistindo tanto que eles se sentiram obrigados a dar um breve toque de lábios em frente à multidão que aplaudia.


      — Três vivas para Áries e Peixes! — gritou alguém, e a multidão ovacionou. A alegria estava no ar, e todos estavam felizes.


      Talvez não todos. Lá de cima, de uma das sacadas do castelo, uma sombra observava tudo. Sentava-se em uma grande cadeira, camuflado na escuridão como se um véu da cor da noite o rodeasse, impedindo a passagem da luz. Logo atrás, uma figura igualmente sombria mantinha-se imóvel e silenciosa.


      — Olhe para eles — sibilou o vulto sentado, a voz grave carregada de desprezo. — Tolos ignorantes. Não estariam celebrando se tivessem ideia do que está para acontecer!


      Aquele que estava sentado meneava um cálice de vinho, fazendo o líquido rubro dançar em círculos. Do alto, via com clareza a alegria que fervia lá embaixo, vendo também o beijo apaixonado de Áries e Peixes.


      O cálice se despedaçou em sua mão.

    

  


  
    
      Escuridão em Meio à Luz


      Áries e Peixes subiram as escadarias que levavam ao interior do castelo. Ao povo era permitido adentrar o pátio da fortaleza, mas o interior permanecia reservado àqueles cujo nome os precedia.


      O rei Ban e a rainha Elaine receberam pessoalmente os Guardiões. O rei mantinha uma vistosa barba castanha e mancava de uma perna — antigo ferimento de guerra. Era um homem afável e querido pelo povo. Sua companheira, a rainha, emanava uma aura de mãe que consola os filhos, ainda que não tivesse gerado nenhum.


      — Vocês nos honram com suas presenças, senhor Áries e senhorita Peixes — disse o rei.


      — Permitam-nos agradecer por terem comparecido — acrescentou a rainha. — O evento não seria o mesmo sem vocês.


      O rei e a rainha eram primos unidos pelo matrimônio que, como membros da tradicional família Atherton, descendiam de aventureiros que fizeram fortuna escavando tesouros da antiguidade, bem como de grandes heróis de eras passadas. O cão de caça era o símbolo da casa desde o dia em que fora fundada.


      Suas majestades pediram desculpas por não poderem ficar e conversar, pois eram muitos os convidados a serem recebidos.


      O rei e a rainha deixaram a sala do trono. Áries estava por dizer algo, quando foi interrompido pelo som de passos que vinham da escada lateral em relação às paredes do salão.


      Áries engoliu em seco.


      À frente vinha um homem tão alto e forte que fazia todos ao seu redor parecerem pequenas criaturas que ele poderia esmagar. Elegante e altivo como um imperador, o garbo de suas vestes superava as do rei, com mais joias do que poderiam ser contadas, engastadas ao tecido purpúreo e costurado em fios de ouro. Usava botas de cano longo com esporas douradas e luvas de couro lustroso até os cotovelos. O cabelo era negro e longo como o de Peixes, e estava oleado e penteado para trás. Olhos negros e estreitos fitavam com frieza. De sua cabeça ascendia um par de chifres longos e curvilíneos que se deitavam em direção à nuca, com pontas afiadas voltadas para cima.


      Áries respirou fundo, lutando para manter a coluna ereta e o peito estufado.


      — Saudações, Capricórnio, décimo dos Doze.


      Mais alto que todos os presentes, Capricórnio se aproximava lentamente, olhando ao redor como se tudo lhe pertencesse.


      O Senhor do Fogo sentiu o ventre esfriar. Muito nervoso, estava por acrescentar algo ao cumprimento, quando Capricórnio passou por ele como se o próprio Áries não existisse — ou como se sua existência não fosse digna de atenção. Mudo, ele nada disse

      ou fez ao ver o recém-chegado Guardião prostrar-se sobre um joelho diante de Peixes, beijando-lhe suavemente uma das mãos.


      — Saúdo o seu retorno, minha querida Peixes — disse ele. Sua voz era grave, límpida e encantadora. — Alegra-me poder vê-la na primeira noite de primavera. — Erguendo-se, demorou a soltar a mão da bela Guardiã, que sorriu acanhada. Só então Capricórnio, magnífico em uma longa capa que lhe acentuava a altivez, pareceu realmente aperceber-se da presença de Áries. — Não acha inapropriado vir à corte de um rei assim, de torso nu? — inquiriu-lhe acidamente. — Tome! — cuspiu, arremessando-lhe algo. Era uma moeda dourada. — Compre uma camisa e volte aqui quando estiver decente, e não parecendo um vagabundo!


      O Guardião da terra girou sobre os calcanhares, dando as costas para Áries. Peixes mirava o solo, encenando um tímido cumprimento com a bainha do vestido àquele que acompanhava Capricórnio.


      Ele não partilhava da majestade do décimo Guardião, mas conseguia ser ainda mais intimidador. Vestia negro dos pés ao pescoço, as vestes falhando em esconder sua estupenda massa muscular. Tinha o cabelo escuro curto e sobrancelhas que quase se encostavam para moldar a expressão feroz do rosto.


      — É bom vê-lo, Câncer — murmurou Peixes.


      Câncer a olhou, mas não disse palavra. Ele era filho da água e, portanto, irmão de Peixes. O sangue, porém, era o único elo entre os dois.


      Enquanto Áries e Peixes encantavam a todos com sua presença, Câncer e Capricórnio incutiam medo e respeito. Poucos eram os que ousavam olhá-los nos olhos e menos ainda os que podiam fazê-lo sem desabar.


      — Querida Peixes — disse Capricórnio, tomando-a pelas mãos —, em breve começarão os fogos de artifício. Tenho reservado a mim o melhor camarote do castelo. Poderia conceder-me a honra de sua companhia para que assistamos juntos ao espetáculo?


      Peixes observou o ambiente. Próximo a ela, Áries fitava o solo como a mais miserável das criaturas.


      — Agradeço o convite — disse ela —, mas Áries e eu assistiremos aos fogos do pátio do castelo, onde estão todos.


      —Sim, claro — respondeu Capricórnio, azedo. Ele então prestou uma mesura a Peixes, que respondeu do mesmo modo. Tomando Áries pelo braço, ela deixou a sala do trono do Castelo dos Sete Ventos.


      Capricórnio permaneceu imóvel até que os dois sumissem através da porta de folha dupla. A longa capa purpúrea e de bordas douradas cobria-lhe os braços como um manto imperial.


      — E agora? — perguntou Câncer.


      — Agora — disse Capricórnio —, esperamos.
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      — O que aconteceu com você lá dentro?!


      — Eu… eu…


      Áries apertava as têmporas com as mãos, como se estivesse ponderando a respeito daquilo e fazê-lo lhe causasse grande sofrimento.


      — Por que você o teme tanto?


      — Como não temê-lo?! — exclamou Áries. Percebendo que gritara com Peixes, ele a tomou pelos ombros, pousando a fronte sobre a dela. — Desculpe-me. É que… não consigo enfrentá-lo!


      — Por quê?! Não entendo!


      — Tenho medo. Medo que ele roube você de mim.


      Áries tremia. Assolado pela ideia de que Peixes pudesse ser tomada dele, o Guardião do fogo sentia sua chama interior arder tão fracamente quanto uma vela ao vento. O temor arrefeceu de leve quando ela tocou-lhe o rosto.


      — De todas as coisas, essa é a que você menos deve temer. Capricórnio não pode roubar o que sinto por você, meu amor. Ninguém pode. Nós nos amamos e não há quem possa mudar isso. Mesmo que o mundo inteiro se volte contra nós, sempre teremos um ao outro!


      Áries segurou firme as mãos de Peixes, acariciando-lhe delicadamente a pele. Abraçou-a, não querendo deixá-la jamais. Ela era tudo o que ele precisava. Queria tê-la ao seu lado para sempre.


      — Eu amo você, Peixes.


      — Também amo você, Áries — respondeu ela. Abraçados, viram os fogos de artifício subirem aos céus como colunas de fogo e luz. A noite virava dia a cada estouro, chamas brancas e vermelhas descendo em cascatas reluzentes, até tornarem-se faíscas que desapareciam no ar. — Queria estar sozinha com você — sussurrou Peixes ao ouvido de Áries.


      Ele arqueou as sobrancelhas, sem entender.


      — Por quê? É tão melhor estarmos juntos de todos! — disse. Ela o fitou com o beiço torcido, até que ele finalmente compreendeu. — Ah! — exclamou, sentindo-se incendiar.

      — Claro! Deve haver algum lugar! Vejamos…


      — Não, não! — disse ela enquanto Áries olhava para os lados, fazendo-a rir. — Aproveitemos a festa, porque outra, só ano que vem!


      Porém, em meio à algazarra da multidão, os Guardiões ouviram um grito de desespero.


      


      Um guarda desceu cambaleando pelas escadarias do castelo. Sem hesitar, o casal de Guardiões galgou de dois em dois os degraus que levavam para o hall de entrada, atravessando todo um corredor até chegarem ao salão principal.


      Encontraram o rei e a rainha se encolhendo em um canto enquanto soldados da guarda tentavam, inutilmente, conter a fera que surgira das sombras. Quase duas vezes mais alto que um homem, puro músculo, o monstro de pele esverdeada agarrou e arremessou um soldado sem sorte. Os olhos da criatura eram amarelos e brilhantes. Os cabelos, longos e desgrenhados, brotavam da cabeça até a nuca. Um par de presas curvas e encardidas despontava de sua boca.


      — Um troll! — soluçou Peixes. — Áries! — gritou ela ao vê-lo investindo impensadamente contra o monstro.


      O troll ergueu o punho imenso e arremeteu contra

      Capricórnio, que permanecia estático e imperturbável. Antes que o golpe o atingisse, deu-se um ribombo e uma onda de

      choque que fez esvoaçar os cabelos e a capa do Guardião. Colocando-se diante do ataque, Câncer o bloqueara com o

      antebraço.


      Correndo e arremetendo uma cabeçada contra o ventre da criatura, Áries a forçou a recuar. O troll cambaleou para trás, segurando o torso na região atingida.


      — Pegue!


      Peixes desembainhara a espada de um soldado caído e a lançara para Áries. Logo depois, apanhou da parede uma tocha acesa, arremessando-a para seu amado. Ele esquivou com graça do ataque do troll e, soprando na chama da tocha, fez surgir uma rajada de fogo que ardeu sobre a pele do inimigo.


      O troll gritou e se debateu, pois odiava o fogo. Áries deixou que as chamas ardessem sobre a folha da espada, acendendo-a, e saltou para decepar a cabeça do monstro, que rolou pelo salão. Um ataque comum não o teria decapitado, mas com o corte instantaneamente cauterizado pelo fogo, o troll fora desprovido de sua capacidade de regenerar rapidamente quaisquer ferimentos, tombando sem vida sobre o mármore polido.


      O sangue escuro da besta se espalhou sobre o chão. Franzindo o cenho, Capricórnio subiu em um degrau para que o sangue não manchasse suas botas.


      Áries mantinha a espada firme em seu punho, enquanto Peixes amparava o rei e a rainha. Buscavam por novas ameaças, mas, com exceção do barulho dos festejos lá fora, o salão estava silencioso.


      — Sua majestade! — exclamaram guardas que chegavam ao local. Tudo acontecera tão depressa que nenhum sinal de alerta havia sido dado.


      — Como pôde um troll surgir dentro das muralhas do castelo? — inquiriu Peixes, alternando o olhar entre Áries, Câncer e Capricórnio. — Ele não deveria ser capaz de deixar a Terra das Sombras!


      Não era preciso explicar. A Terra das Sombras era o território a sudeste dos países da neblina — reinos cinzentos, sem um rei que os governasse como um todo e onde a neblina engolia planícies e montanhas como se fosse uma coisa viva. Um lugar de perigos e mistérios.


      — O troll deve ter sido invocado por magia — conjecturou Capricórnio. — É a única explicação para ter surgido aqui, sem passar pelo restante do castelo.


      — Invocado?! — exclamou Áries, momentaneamente esquecido do pavor que a presença de Capricórnio lhe incutia. — Mas como?!


      — Por agora, isso não importa — interveio o rei Ban, recompondo-se do susto. — O importante é que estamos bem. Peço a todos, porém, que mantenham sigilo absoluto sobre o que ocorreu neste salão. Estamos de mãos atadas até que surjam novas pistas, e não há razão para alarmar o povo e arruinar o Festival da Primavera. Temos cinco dos Doze Guardiões aqui, no castelo, pois Gêmeos também veio para a abertura do Festival. Por enquanto, bastará que fiquemos em alerta para uma nova ameaça. Áries e Peixes assentiram, segurando firme na mão um do outro. Subitamente, as portas laterais do salão se abriram, e um guarda adentrou com pressa e evidente desespero, prostrando-se sobre um joelho no tapete carmesim.


      — Sua majestade! Sua majestade! — exclamava o homem. — Uma tragédia! Uma tragédia!


      — Acalme-se, homem! — exigiu o rei. — O que aconteceu, afinal?!


      — É Gêmeos! É Gêmeos!
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      Peixes mal pôde conter as lágrimas. Há tempos ela não via Gêmeos, mas não se esquecera da vivacidade e do astral irredutível do terceiro dos Doze.


      Gêmeos era conhecido pelo gênio indomável e pelo peso de sua presença. Uma estrela que brilhava como poucas. No entanto, aquela figura pálida que cravava as unhas no solo era quase irreconhecível. Os cabelos estavam jogados sobre a face, a qual estampava apenas dor.


      Gêmeos era dois que eram um. Dois corpos, uma alma. Uma única mente pensante dividida em duas. Mas ali, diante dela, havia apenas um. O outro desaparecera.


      — Gêmeos? — chamou Peixes, prostrando-se de joelhos ao lado dele. — O que aconteceu?! Onde está sua outra metade?!


      — Levaram-na — ele disse com esforço. — Atacaram-nos das trevas. Não tivemos reação!


      — O troll foi uma distração! — disse Áries, culpando a si mesmo por ter sido ludibriado.


      — Gêmeos não existe em separado — falou o terceiro dos Doze. — Uma metade não é nada sem a outra. Afastados, somos dois seres incompletos, sem razão de ser. Um corpo oco sem a alma; uma alma perdida sem o corpo.


      — Nós o ajudaremos! — disse Peixes, sem saber ao certo se havia algo que ela pudesse fazer pelo Guardião moribundo. — Áries e eu não desistiremos enquanto não encontrarmos sua outra metade! Pediremos ajuda a Câncer e Capricórnio…


      Peixes parou de falar ao ver como Áries se encolheu com a menção do nome do décimo Guardião. Passou-lhe a mão no rosto, tentando não pensar na catástrofe que poderia irromper do desaparecimento de uma das partes de Gêmeos.


      — Vi olhos que brilhavam na escuridão — sibilou o terceiro Guardião, sentindo a vida que se perdia a cada segundo. — Eram olhos que ardiam como fogo. No fundo daqueles olhos eu vi a mais pura… Escuridão!
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      O criado serviu vinho e saiu sem dizer qualquer palavra. Enquanto saía, tropeçou em algo que rastejava pelo chão.

      Ouviu um chiado rancoroso e fugiu de gatinhas para além da porta do aposento escuro.


      A brisa acariciava o rosto de Capricórnio. Perto dele, Câncer se mantinha imóvel como a coluna de um templo, braços cruzados e olhos fechados.


      Uma sombra passou rastejando por seus pés, escalando o assento de Capricórnio. Enroscando-se na mobília, silvou com a língua bifurcada ao deitar-se sobre o colo do Guardião.


      A serpente media mais de dois metros da cabeça à ponta da cauda, todo o seu corpo era grosso como a perna de uma jovem mulher. A pele era esmeralda e os olhos eram dourados com pupilas negras em fenda.


      Capricórnio apanhou uma ameixa da bandeja de frutas que jazia sobre o criado-mudo ao lado e deu-a de comer à serpente, não tendo qualquer receio em aproximar os dedos das presas inoculadoras de veneno.


      — Não deixou que a flagrassem espionando por aí, deixou, Samara? — fez o Guardião com ar de imperador. A serpente que se enroscava em seu corpo estreitou os olhos, compreendendo cada palavra. — Muito bem — disse Capricórnio, dando mais um fruto para a serpente comer. — Sei que gosta de suas presas ainda vivas, mas não se preocupe: o momento virá!


      Samara silvou mais uma vez, partilhando da satisfação de seu mestre, pois sob a luz das duas luas, Capricórnio sorria.

    

  


  
    
      O Arqueiro


      Os povos de Gaia acreditavam, baseados na fé e em registros históricos, que a idade do mundo poderia ser divida em quatro eras. A primeira, da qual pouco ou nada se sabia, fora a Era dos Deuses, o nascimento de Gaia. Os Deuses Antigos, cujos nomes se perderam no tempo, criaram o mundo e as criaturas nele existentes; moldaram montanhas, plantaram florestas e encheram oceanos. O dom definitivo — a vida, que até então pertencia aos deuses — foi emprestado aos mortais para que

      fosse desfrutado e devolvido. Nenhuma criatura poderia viver para sempre: todas fariam parte do ciclo infinito da energia vital, retornando ao planeta quando o tempo se esgotasse. A jornada do espírito seria realizada quantas vezes fossem necessárias, até que a alma imortal de cada um adquirisse a sabedoria para retornar à origem do Universo.


      Exaustos pelo esforço empregado na criação do mundo, os Deuses Antigos estavam cada vez mais distantes da terra recém-nascida quando decidiram pela criação de uma espécie que governaria todas as demais. Os deuses entregaram tudo que lhes restava de poder e sabedoria e geraram os novos governantes de Gaia: os dragões.


      A Era dos Dragões marcou o auge da glória e prosperidade em toda Gaia. Torres de pedra dourada se ergueram além das nuvens; pontes de granito se estenderam sobre os oceanos, interligando os continentes e unificando raças e culturas. Castelos flutuantes foram construídos sobre a água e o ar, servindo de morada aos súditos dos grandes reis alados.


      Mas o imenso poder dos dragões e a soberania dos mesmos sobre as raças menores geraram intriga e inveja entre os governantes do mundo. Os dragões detinham o poder dos Deuses Antigos, mas não estavam acima da morte.


      Dúvida e medo despertaram cobiça em dragões que temiam a própria mortalidade. Desejavam vida eterna, mas para alcançá-la era preciso mais poder. Poder infinito.


      A primeira guerra da história de Gaia arrasou o planeta. As torres douradas desabaram, as pontes de granito desmoronaram oceano adentro. Os gigantes, os mais poderosos súditos dos dragões, foram forçados a lutar na guerra de seus mestres. Às raças menores restou unirem-se ao conflito ou fugirem para terras isoladas.


      Divididos entre os Imortais – dragões que cobiçavam o poder dos deuses – e os Iluminados – os grandes reis que se opunham a eles –, os primeiros filhos dos deuses se digladiaram com ardor e Gaia sofreu. Sangue flamejante choveu sobre a terra que se abria com a ira dos tiranos alados. Relâmpagos varreram cidades onde antes havia paz. Mil anos de guerra e os dragões encontraram aquilo que tanto temiam: a própria destruição.


      Da glória ao declínio. Os dragões morreram ou desapareceram. A terra ficara silenciosa, pois pela primeira vez, em mil anos, o rugido da guerra se calava.


      Todos se esqueceram da razão pela qual lutavam. Recordavam-se apenas dos gritos, do sofrimento sem fim que as Guerras Dracônicas trouxeram ao mundo. Os gigantes, transformados em bestas de guerra, eram agora a espécie mais poderosa do planeta.


      As raças menores despertaram de um pesadelo apenas para mergulhar em outro. Com os olhos ainda vermelhos de sangue, os gigantes assumiram o domínio do mundo devastado, escravizando as raças inferiores e destruindo os que se opunham a eles.


      Foi quando a Grande Escuridão surgiu.


      Gaia foi coberta pelas trevas. Para cada dia, sete noites seguiam. Homens e mulheres trabalhavam até a exaustão para suprir as necessidades de gigantes corrompidos pelo poder profano que se alastrava pela terra, e se tornavam alimento quando seus corpos se esvaíam.


      Os gigantes reinaram por séculos, mas não perceberam que ao tiranizar o ser humano, traziam à tona seu mais antigo dom: sobreviver.


      Os seres humanos foram crescendo no Triângulo do Sul, até que houvesse dezenas deles para cada gigante. Falava-se em rebelião. Primeiro aos sussurros, depois aos gritos. Líderes surgiram para guiar o povo rumo à guerra, dessa vez por uma causa nobre: a liberdade.


      Mas eles falharam. Números não bastavam para conter a fúria dos gigantes. À beira do extermínio, agarrando-se apenas à esperança dos que não tinham nada a perder, os últimos combatentes da resistência humana marcharam para o conflito decisivo.


      A última grande batalha entre homens e gigantes mudou para sempre o destino do mundo. O céu se abriu, e de lá surgiu a Luz. De todas as partes do mundo era possível ver as estrelas se remexendo no oceano estelar, até que as constelações do Zodíaco se alinharam sobre Gaia.


      Doze estrelas caíram em diferentes partes do mundo e dissiparam a Escuridão. Corrompidos em corpo e espírito, os gigantes recuaram em massa rumo ao leste, para além da neblina. Os que permaneceram, descobriram que as estrelas vindas do céu tornaram-se homens e mulheres que lutariam por liberdade e justiça. Eram os Doze Guardiões da Luz, guerreiros imortais que trouxeram esperança aos povos oprimidos, dando fim à Era dos Gigantes e início à Era dos Reis.


      A independência do Triângulo do Sul demarcou o início da Quarta Era. A humanidade se reerguia, podendo finalmente prosperar.


      Tempos depois, os Guardiões da Luz se reuniram na fronteira do reino com os países da neblina. Lá eles uniram seus poderes para criar uma muralha de luz divina que separaria o leste do oeste, mantendo gigantes e demais crias da Escuridão afastadas do Triângulo do Sul. Os Doze seriam os pilares que sustentariam essa muralha, a qual duraria tanto quanto suas vidas eternas.


      Mas agora esse equilíbrio estava ameaçado: um dos Doze caminhava em direção à morte. Separado de si mesmo, Gêmeos lutava para resistir ao efeito mortal da separação. Se Gêmeos ou qualquer outro dos Doze viesse a perecer, a barreira que protegia os Três Reinos também cairia, abrindo as portas para os horrores que aguardavam pacientemente na distante Terra das Sombras.
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      Áries dormiu mal. Passara a noite em um dos melhores aposentos do Castelo dos Sete Ventos, mas não se sentia completamente descansado. Os acontecimentos da noite anterior insistiam em perturbá-lo.


      Com os olhos ainda cerrados, Áries sentiu dedos esguios acariciarem seus cabelos.


      — Abra os olhos.


      Áries obedeceu e se deparou com o rosto alvo de Peixes perto dele. Seus cabelos estavam molhados. Ela se banhara no lago existente no subterrâneo do castelo, pois não podia ficar muito tempo longe da água.


      O primeiro dos Doze sentou-se sobre os lençóis, esfregando os olhos. O despertar acalentador tornou-se frio tão logo ele se lembrou da dura realidade a ser enfrentada naquele dia.


      — Como está Gêmeos? — indagou Áries.


      Peixes meneou a cabeça.


      — Nada mudou. Enquanto não encontrarmos a outra metade, seu estado deverá piorar.


      — Então temos de partir imediatamente! — exclamou Áries, levantando-se e vestindo um colete sem mangas, que abotoou com rapidez.


      — Certo, mas primeiro, coma — disse ela, dando-lhe uma vasilha de prata que continha frutas, avelãs e castanhas torradas. Sobre o criado-mudo havia uma ânfora de vidro contendo vinho de mel. — Não irá muito longe de estômago vazio. — Áries comeu e bebeu com pressa; tomou Peixes pela mão e saiu, só então lembrando de que primeiro teriam de pensar no que seria feito. — Aonde vamos? — perguntou ela, alarmada com a impulsividade do Senhor do Fogo.


      — Seja quem for que sequestrou a outra metade de Gêmeos,
 teve poder suficiente para ludibriar e derrubar um Guardião. Esta não é uma ameaça qualquer. Temos de estar preparados.


      — O que vamos fazer?


      — Vamos reunir nossos amigos.


      Dirigindo-se para a saída, os dois estavam no topo da escadaria que levava ao pórtico de entrada do Castelo dos Sete Ventos, quando Peixes segurou Áries pelo braço para que ele parasse.


      — Áries, espere.


      — O que foi?


      — Eu… — ela começou a dizer, até ser interrompida pela hesitação. Áries segurou-lhe as mãos, incentivando-a a falar, e ela prosseguiu: — Estou com um pressentimento muito ruim.


      Peixes sempre teve uma intuição de confiabilidade ímpar, e na qual o Senhor do Fogo acreditava sem hesitar


      — Conte-me.


      — Não saberia explicar, mas senti uma energia muito ruim vinda de Câncer e principalmente de Capricórnio. Não quero apontar dedos para ninguém, pois ele é um Guardião e sempre pudemos contar com ele. É arrogante, sim, mas não deixa de ser um herói dos Três Reinos.


      — Aonde quer chegar? — inquiriu Áries, que se sentia tolo e fraco sempre que alguém mencionava o nome do décimo Guardião.


      — Não sei. Simplesmente não sei. Apenas senti. Essa sensação ruim de que lhe falei, veio principalmente de Capricórnio. Era como se ele estivesse… mudado.


      O casal deixou para lá a conversa, pois não levaria a lugar algum. Peixes procurou por Câncer e Capricórnio, na esperança

      de que eles pudessem ajudá-los, mas não se via qualquer sinal deles — o que não era exatamente incomum: os Guar-

      diões eram conhecidos por irem e virem tão velozmente quanto o vento que soprava no prado.


      Áries e Peixes estavam agora em uma rua do povoado que se formara aos pés do Castelo dos Sete Ventos. As casas eram muito parecidas entre si, com um, dois ou três andares, telhados de ardósia e janelas com venezianas castanhas. Mulheres varriam a rua pavimentada, desfazendo-se dos resquícios da noite anterior para que tudo estivesse limpo e bonito para a festa seguinte, que ocorreria ao anoitecer. Estavam no segundo dia do Festival da Primavera, e Áries lamentou que coisas ruins tivessem acontecido justo naquela época do ano.


      A população local seguia a rotina, sorrindo para os dois quando os reconheciam — algo que acontecia o tempo todo, pois um homem com chifres de carneiro e uma jovem tão linda podiam ser discernidos facilmente em meio à multidão. Não havia rumores a respeito de desastres iminentes — o que era bom, pois disseminar o medo serviria apenas para fazer com que as pessoas sofressem pela expectativa de uma tragédia.


      Áries e Peixes deixaram a cidade sem ter de se preocupar com a travessia do portão. Este estava aberto para todos durante o Festival da Primavera, e sempre para os Guardiões. Do lado de fora da cidade de Pleione ficavam as casas dos que passavam a vida no trabalho rural. Lavouras se estendiam pela planície ovalada, e pássaros saudavam a manhã com cantos fora de sincronia. Mais além, podiam ser vistas orlas de bosques cujos limites se abraçavam.


      — Para onde vamos? — perguntou Peixes, protegendo os olhos com a mão para olhar ao longe.


      — Nossa direção é sudeste. Sei que poderemos encontrar ajuda lá, na Floresta Esmeralda.


      — Quantos dias de viagem a pé?


      — A pé, alguns. Do jeito que vamos, apenas um.


      Áries começou a correr e, após alguns metros, saltou até muito acima do chão. Um clarão da cor do fogo ofuscou os olhos de Peixes enquanto uma redoma de labaredas vermelhas envolvia o corpo do Guardião. Um novo clarão e Áries pousou, provocando um estrondo ao tocar o chão.


      Diante de Peixes não havia mais um homem, mas um carneiro grande como um cavalo de guerra, todo músculos e força, de peito estufado e porte orgulhoso. A lã que o recobria era branca e rente ao corpo forte, envolto em fulgor dourado e que desprendia centelhas. A face do grande animal demonstrava poder e confiança.


      Peixes sorria inconscientemente, afundando as mãos na lã macia da verdadeira forma de Áries. A Guardiã acariciou o pescoço do amado, tateando a pulsação de veias grossas como cordões de cânhamo trançado.


      A forma verdadeira de um Guardião manifestava toda a grandeza do filho ou filha das estrelas, um espetáculo vivo até mesmo para outros Guardiões. Todavia, manifestar essa forma exigia grande esforço, de maneira que não era possível man-

      tê-la por muito tempo.


      — Pronta para uma viagem inesquecível, minha querida? —

      perguntou Áries, curvando-se para que ela montasse em seu lombo lanudo. Sua voz soava ainda mais bela e imponente na forma daquele magnífico carneiro.


      Peixes agarrou-se à lã que revestia a pele do amado e escalou o seu corpo, deitando-se de bruços em suas costas largas. Áries empinou como faria um cavalo, e disparou em uma corrida que levantava a terra cada vez que seus cascos feriam o solo. Das ventas do grande carneiro desprendiam-se sopros de fogo que sumiam no ar.


      A forma verdadeira de Áries cruzava distâncias com rapidez muito superior à do melhor dos alazões. Compelia o corpo à frente com graça e majestade, flutuando sobre o solo nos breves momentos durante os quais nenhum casco o tocava. Ao saltar, descrevia um grande arco no ar cálido da manhã, pousando com incrível leveza para o corpo agigantado. Pararam uma única vez para que Áries matasse a fome e Peixes a necessidade de voltar à água.


      O Sol estava por se deitar quando eles avistaram a orla da Floresta Esmeralda.
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      Áries voltou à forma humana para caminhar entre as grandes árvores da Floresta Esmeralda, cujo nome não era acidental.


      O solo e as árvores eram inteiramente verdes. Grama escalava caules retorcidos, repletos de vida, até longos galhos que agitavam folhas cristalinas. Embora não se comparasse em extensão à Grande Floresta, a imensa massa verde que ocupava a maior parte do território de Gatria e as regiões ao sul de Atria e Betria, a Floresta Esmeralda abrigava ruínas da Era dos Dragões e mais antigas, as quais podiam ser vistas logo na chegada. Resquícios de grandes prédios de pedra escura habitavam o local, tornando-se cada vez mais verdes.


      Os dois Guardiões caminhavam floresta adentro. Raí-

      zes se espalhavam pelo solo e pequenos animais silvestres se empoleiravam sobre elas para olhar os recém-chegados, pois eles eram Guardiões, o primeiro e a última dos Doze, e os animais sabiam disso.


      Caminharam cada vez mais para dentro da floresta, até perceberem que não estavam sozinhos. As enormes árvores que os cercavam se remexeram em suas raízes, voltando-se para eles. Faces gravadas na madeira, olhos vivos como brasa acesa,

      raízes e galhos cujas formas se assemelhavam a poderosos membros. Algumas tinham flores que desabrocharam ao entrar em contato com a aura dos Guardiões, sorvendo a magia que emanava deles.


      Aquelas árvores estavam ali desde a Era dos Deuses, observando e esperando pacientemente. A sabedoria nelas era maior que a de qualquer filho das estrelas, e por isso Áries as respeitava. Eram agentes da vontade do planeta.


      As árvores ancestrais sussurraram em um idioma desconhecido para eles, voltando então ao sono que as ligava com a consciência de Gaia. Os Guardiões seguiram em frente.


      Do alto de uma colina eles avistaram o topo de uma torre cinzenta que despontava acima das copas das árvores. Áries caminhou alguns passos à frente; vasculhou a pequena bolsa de couro que trazia presa ao cinto, retirando a moeda de ouro que Capricórnio lhe dera ao ridicularizá-lo diante de Peixes. Arremessou-a o mais alto que pôde.


      Com a velocidade de um raio que cruza o céu, uma flecha atingiu a moeda em pleno ar, partindo-a em duas metades perfeitas que caíram aos pés de Áries. Este sorriu, agradecendo à Mãe Natureza que o encontro se dera antes do que previra.


      O arqueiro saltou de um galho para outro com a segurança de quem pisa solo firme, até pousar diante de Áries, que o saudou de braços abertos.


      — Saudações, Áries.


      — Quem o saúda sou eu, Sagitário!


      Segurando um arco dourado, tão alto quanto ele próprio, Sagitário abraçou Áries com afeto verdadeiro. Beijou as mãos de Peixes e ela o beijou no rosto, fazendo-o corar e sorrir para disfarçar o embaraço.


      Eram dois dos três filhos do fogo, agora reunidos.


      — É ótimo vê-los depois de tanto tempo, meus amigos. Mas o que os traz a este lugar distante? — quis saber Sagitário, que vivia em uma torre no centro da floresta.


      Mais alto e mais forte que Áries, o Guardião vestia verde, com calças e botas de couro surrado. Usava, no antebraço esquerdo, uma braçadeira de osso e madeira que impedia que o atrito da corda do arco o ferisse quando disparasse. Levava presa às costas uma aljava carregada de setas emplumadas, com pontas de aço afiado. Seus cabelos eram castanhos, lisos e compridos além dos ombros.


      O arco, que se chamava Ártemis, viera com ele no dia em que as estrelas caíram do céu. Fazia parte dele, porque ele era Sagitário, o arqueiro.


      Sagitário era um amigo querido por quase todos os Guardiões, mas frequentemente buscava a solidão da torre no co-

      ração da Floresta Esmeralda. Chegava a passar semanas em

      vigilância, protegendo a região com olhos que enxergavam mais longe do que os de uma águia sobrevoando a terra.


      — Viemos em busca de ajuda — disse-lhe Áries. — Os tempos são de aflição, mas alegra meu espírito saber que você está bem.


      — Estou bem, e você está uma moeda de ouro mais pobre.


      Sagitário guiou o caminho do trio até o sopé de uma grande árvore. Ali, troncos tombados serviam de bancos, rodeando um pequeno círculo de pedras que protegia gravetos secos para fogueira.


      — Há um rio naquela direção, Peixes — disse, apontando para o norte. — Você deve estar com sede, não?


      — Obrigada! — respondeu ela, saltitando pelo caminho irregular na direção apontada pelo arqueiro.


      Áries contou ao irmão o que ocorrera na abertura do Festival da Primavera, do surgimento do troll na sala do trono do rei Ban de Atria até o desaparecimento — ou rapto — de uma das metades de Gêmeos.


      — Isso é terrível! — exclamou Sagitário. — Se Gêmeos perecer as trevas terão caminho livre aos Três Reinos! Será uma guerra da Luz contra a Escuridão!


      — Isso mesmo. A paz que há tanto perdura está ameaçada. Caindo a barreira que separa os dois lados do mundo, irromperá uma guerra tão intensa que pouco restará para as gerações futuras. Os gigantes ainda estão lá, corrompidos até a alma desde a Grande Escuridão. Dominaram o oeste uma vez e com certeza almejam fazê-lo novamente. A Era dos Gigantes foi o pesadelo de Gaia no passado e poderá ser no presente.


      — Não posso imaginar tamanho horror se assomando novamente sobre estas terras. É terrível demais.


      — Eu sei — respondeu Áries, pondo a mão sobre o ombro do irmão para encorajá-lo. — É por isso que nós, Guardiões, temos de impedir que isso aconteça!


      Os irmãos estavam tão compenetrados na conversa sobre o destino de Gaia, que não perceberam a chegada silenciosa de Peixes, que pousou as mãos delicadas sobre os ombros de Áries.


      — Não deixaremos que essas coisas ruins aconteçam — disse ela. — Daremos um jeito. Sempre damos, não é mesmo?


      — Não foi por acaso que você desceu por último no dia em que as estrelas caíram do céu — comentou Sagitário, segurando a mão dela. — Diz-se que a você foi dado o dever e o poder de nos manter unidos e reavivar nossa esperança no momento em que sentirmos que ela irá se esvaecer. Agora, apenas vendo seu sorriso, sei que venceremos!


      Peixes sorriu, encabulada. Áries ficou um pouco desconfortável, mas sabia que não havia malícia nas palavras do irmão. Sagitário via Peixes como uma irmãzinha, uma protegida. Ele era imune ao perfume natural da Guardiã, que mexia com os sentidos dos homens, deixando-os bobos por ela.


      Os Guardiões dormiram à sombra das árvores. Ao amanhecer, continuariam a jornada rumo ao sudeste, em busca de um grande reforço para sua causa.

    

  


  
    
      A Força e a Fraqueza de um Touro


      Em forma de carneiro, Áries cruzava as distâncias com Peixes e Sagitário montados sobre seu lombo. Ziguezagueando com agilidade entre as árvores de um bosque, o Senhor do Fogo deixava uma trilha de relva chamuscada aos pés dos olmos e dos carvalhos, passando por grandes rochas solitárias e ruínas de tempos anteriores à Era dos Reis. Viajaram por mais dois dias até finalmente avistarem o Planalto Dourado, onde esperavam encontrar um amigo.


      Sagitário tomou a frente do trio. De volta à forma humana, Áries ia de mãos dadas com Peixes, caminhando entre os canteiros de flores amarelas que balouçavam e serviam de poleiros para borboletas. Peixes desejava que pudessem ficar ali por mais tempo, mas tempo era algo de que eles não poderiam abrir mão.


      Não foi preciso andar muito para que eles avistassem aquele que aguardava em posição de lótus sobre a grama.


      As costas eram uma muralha, e por todo o seu corpo a poderosa musculatura competia consigo mesma pelo espaço que era pouco para tanto vigor. A pele era da cor do bronze; os cabelos, negros e ondulados sobre a cabeça quadrada, da qual ascendia um par de chifres curvilíneos e de pontas afiadas. Logo abaixo da nuca, podia ser vista a tatuagem que representava seu símbolo zodiacal.


      — Touro! — saudou Sagitário. Vendo-o erguer-se do chão, o arqueiro não pôde deixar de se impressionar com o porte físico do segundo Guardião.


      Touro era tão alto que até mesmo Capricórnio pareceria miúdo perto dele. Vestia apenas calças de couro surradas, com bandagens brancas atadas ao redor dos pés e das mãos e um cinturão de fivela metálica. O peito enorme do Guardião remetia à imagem da encosta de uma montanha. Os estupendos músculos dos braços pareciam prestes a arrebentar.


      O agigantado Guardião era conhecido como protetor da cidadela de Alnath, a mais próxima dos limites de Atria com os países da neblina e cujas enormes catapultas estavam sempre prontas para arremessar rochas do tamanho de pequenas casas contra quaisquer invasores. Não muito longe dali, a sudeste, erguiam-se as Montanhas de Bronze, cordilheiras que se estendiam ao longo do litoral do território inimigo. Lá viviam tribos de Geomantes, feiticeiros com o dom de moldar terra e rocha conforme suas vontades.


      O povo de Alnath, por vezes, pagava tributo em forma de mantimentos, luxos da cidade e proteção aos Geomantes em troca de serviços. A magia da terra, dom natural para todos eles, era usada para consertar ou fortalecer as muralhas da cidadela, transportar pedregulhos para as enormes catapultas e cavar, em um único dia, fossos profundos que exigiriam semanas de trabalho para serem escavados sem a ajuda deles. Com seus poderes, os Geomantes escavavam profundas minas que se estendiam pelas entranhas das Montanhas de Bronze, das quais extraíram diversas variedades de minérios. O comércio com Atria provia uma parcela considerável da riqueza mineral do reino.


      A proteção da região, da cidadela às montanhas onde viviam os Geomantes, era creditada principalmente aos Cães de Caça. Membros de uma ordem à parte da cavalaria de Atria, eles se aventuravam além da segurança da barreira de Luz para caçar criaturas da Escuridão e bandoleiros que habitavam as regiões montanhosas além do território do Triângulo do Sul. Respeitados e temidos, os patrulheiros de Alnath eram a mão esquerda da cavalaria, aquela que segura o punhal e assume responsabilidades marginais aos círculos da honra e tradição. O próprio nome, Cães de Caça, surgira de uma chacota que eles vestiram como armadura. Fazer parte dessa ordem significava ser tanto um renegado quanto um modelo de heroísmo.


      Com Alnath vivendo à sombra da ameaça que vinha do leste e por vezes atacada por criaturas que encontravam brechas na barreira e na constante vigília dos Cães de Caça, Touro raramente deixava a cidadela por longos períodos. Estava sempre ocupado, exercendo o ofício que lhe dava alcunha: o Ferreiro. As melhores armas e armaduras do Triângulo do Sul haviam sido forjadas por ele, o Guardião com o dom de transmitir energia mágica ao metal incandescente, tornando-o afiado e durável como nenhum outro. Esse era Touro, exímio lutador, dono de uma força colossal e incomparável armeiro. Touro, o segundo dos Doze.
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      Seguido de Áries e Peixes, Sagitário corria em direção ao gigante de pele de bronze.


      — Que bom que o encontramos, meu amigo! — exclamou. Mas o Guardião do fogo interrompeu a saudação quando Touro pisou o chão com violência, fazendo-o tremer. — Touro?


      O agigantado Guardião pisou o solo novamente, provocando um ribombo. Aproximando-se, os três se espantaram diante da mudança que se via no rosto do segundo dos Doze.


      Touro sempre fora lembrado como o gigante amável, amigo de todos, que tocava tambor em noites de festa e brincava com as crianças da cidade que se uniam às dezenas para tentar derrubá-lo — sempre sem sucesso, exceto quando ele

      se deixava derrubar para fazê-las felizes. Mas o que Áries, Peixes e Sagitário tinham diante de si era uma figura sorumbática, totalmente diferente do que eles recordavam. As sobrancelhas negras e espessas estavam unidas em uma expressão hostil e, no rosto do Ferreiro, as cicatrizes invisíveis da amargura faziam com que parecesse mais velho.


      — Viemos em busca de ajuda — disse-lhe Áries. — Algo terrível aconteceu. É Gêmeos. Ele…


      — Não posso ajudá-los — interrompeu Touro com sua voz de trovão.


      — Por favor — rogou Peixes —, escute o que temos a dizer!


      — Não posso ajudá-los — repetiu o gigante, evitando o olhar de Peixes. — Não posso. — Os três se entreolharam, buscando no rosto um do outro algum entendimento daquela situação inimaginável. Porém, antes que chegassem a qualquer conclusão, ouviram o estalido metálico da mãozorra de Touro que se fechava sobre uma corrente longa, com elos espessos e que terminava em uma rotunda esfera de aço, dotada de es-

      pigões. Brandindo acima da cabeça para fazer girar sobre si aquela arma brutal, ele concluiu: — Não posso ajudá-los, e também não posso permitir que partam.
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      Os três fitavam o movimento circular da esfera metálica, e somente quando o enorme Guardião os atacou eles despertaram do choque. Sagitário se jogou para trás, Áries empurrou Peixes para longe, quase não tendo tempo de salvar a si mesmo. A esfera se chocou contra o chão, erguendo terra e provocando um estrondo que espantou os pássaros das copas das árvores. Puxando-a de volta para si, Touro fez girar novamente o globo de aço maciço, preparando um novo golpe.


      —O que está fazendo?! — exclamou Áries. — Nós somos seus amigos!


      — Sinto muito, Áries — respondeu o gigante com uma voz pesarosa, atacando novamente e por pouco não atingindo o corpo do primeiro Guardião.


      — Pare com isso! — rogou Peixes, desesperada. Como se não ouvisse, Touro arriscou um novo ataque contra Áries, tendo a mão atingida por uma flecha no exato momento em que arremessava a cabeça maciça da arma. Atingido pela seta, deixou que a corrente escapasse de suas mãos, fazendo com que a esfera voasse contra uma rocha, destroçando-a.


      — Tenho o meio de seus olhos em uma linha reta com esta seta! — exclamou Sagitário. Tinha a corda de Artemis retesada até a orelha, com uma flecha encaixada e apontada para onde dissera. — Não me obrigue a disparar outra vez!


      Urrando como uma besta, Touro investiu contra Sagitário, que hesitou em disparar. O gigante atingiu o arqueiro com um soco, atirando-o de costas contra uma árvore.


      Sentindo as chamas arderem forte dentro de si, Áries se adiantou para enfrentar o Guardião ensandecido. Mas como derrubar aquele que era um dos maiores guerreiros entre os Doze? Se ao menos Leão estivesse ali!


      Áries desferiu uma cabeçada de aríete no ventre do adversário, fazendo-o arquejar. Trocaram socos, e Áries estava para ser subjugado quando Sagitário, recuperado, atingiu o ombro de Touro com uma seta emplumada.


      Touro arrancou a seta que o atingira. Olhos avermelhados e veias querendo romper a pele, o Guardião da terra ergueu os braços e esmurrou o chão, erguendo uma nuvem de poeira que o envolveu. Houve um clarão e, quando a poeira baixou, Áries estava diante de uma fera de tamanho descomunal.


      Recoberto por uma espessa pelagem negra, Touro, em sua forma verdadeira, raspava o chão com os cascos, bufando ar branco pelas ventas. Olhos brilhantes, toneladas de músculos que poderiam arrastar uma montanha e chifres como pontas de lança, prontos para matar. Uma força que poucos ousariam enfrentar.


      — O que há com você para querer levar esse duelo insensato às últimas consequências?! — vociferou Áries. A resposta obtida foi um urro e uma batida no solo com os cascos anteriores. A terra tremeu.


      A corpulenta fera bufou e avançou. Sem alternativa, Áries envolveu-se de chamas e transformou-se no grande carneiro que era sua forma verdadeira.


      Os dois se digladiaram violentamente, batendo os chifres e empurrando um ao outro, como animais que disputavam território. Ao redor de Áries surgiam labaredas que queimavam o corpo do touro, ao passo em que este erguia a rocha em estilhaços pontiagudos que feriam o carneiro. Finos veios de sangue dourado escorriam dos ferimentos de Áries.


      Após um breve — mas intenso — duelo de forças, os combatentes passaram um pelo outro, abrindo distância até que houvesse cerca de trinta metros de espaço entre eles. Áries empinou como forma de externar seu desafio. Touro golpeou o solo. Tomados pelo calor do conflito, investiram furiosamente um contra o outro: cabeça baixa e chifres à frente.


      Sagitário abraçou Peixes, jogando ambos ao chão e fazendo de si mesmo um escudo para ela quando o carneiro e o touro se chocaram.


      Houve um estrondo qual o de um castelo que desaba. A onda de choque produzida pelo impacto arrancou a grama do solo, envergando árvores próximas e afrouxando a firmeza de suas raízes. Pedregulhos flamejantes foram jogados para todos os lados. Desfeita a nuvem de poeira, estavam os dois homens caídos, até que um se levantou.


      Era Touro. Áries permanecia inconsciente. De volta à forma de homem, o segundo Guardião urrou e ergueu o punho para manter o primeiro caído por longo tempo.


      — Pare!


      Antes que Touro pudesse acabar com Áries, Peixes postou-se diante dele com os braços abertos, bloqueando o caminho do soco que poderia ser fatal. Os olhos do gigante estavam vermelhos.


      — Saia! — rugiu ele, com o punho erguido.


      — Você não tem que fazer isso.


      — Saia do caminho!


      — Você não é assim! Você é nosso amigo!


      — Saia do caminho, Peixes! Não quero… não quero ter de…


      Aproximando-se do gigante, Peixes envolveu as mãos dele com as dela, tão pequenas e frágeis perto das mãozorras calejadas do Guardião da terra.


      — Volte a si, Touro. Volte a ser a pessoa gentil que você sempre foi.


      Com o punho cerrado ainda tremendo e alojando a força do ataque, o gigante da terra estremeceu. Bastaria um único golpe para acabar com a vida de Peixes ou com a de Áries, mas ela não sentia medo, recusando-se a tirar as mãos da dele.


      Finalmente, Touro caiu sobre os joelhos. Poderia contrapor-se com qualquer força que viesse de encontro a ele, mas como enfrentar tamanha gentileza?


      A luta estava terminada.
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      — Perdão — suplicou Touro, os dentes cerrados e o rosto marcado pelo sofrimento. — Por favor, perdão!


      — Está tudo perdoado, meu amigo querido — disse Peixes, abraçando-o. Ele a abraçou também, envolvendo-a em seus braços enormes. Ela lhe pousou um beijo doce sobre a fronte, e o gigante desatou a chorar. Sagitário amparava Áries, já desperto do nocaute.


      — Desculpe-me, Áries — rogou o gigante arrependido

      — Nunca quis lhe fazer mal. Mas quando luto, perco o controle sobre mim! Não consegui parar, até que ouvi a voz de Peixes que chamava meu nome!


      — Está tudo bem — disse Áries, sentindo como se tivesse a cabeça comprimida entre dois blocos de concreto. Era um tanto assustador pensar que Touro se contivera, enquanto ele mesmo lutara com força total. Pousando a mão sobre o ombro do grande guerreiro, disse: — Quero apenas que explique o que ocorreu aqui.


      Os quatro Guardiões sentaram de joelhos sobre a grama e ficaram calados por algum tempo, até que Áries relatou os fatos ocorridos antes que eles o encontrassem. O homenzarrão ouviu atentamente e sem interromper. Quando Áries concluiu seu relato, Touro demorou alguns momentos até digerir toda aquela informação.


      — Não queria ter de lutar com vocês — disse finalmente —, mas fui obrigado. Detesto lutar, mas recebi ordens para fazê-lo.


      Áries e Sagitário se entreolharam, e Peixes perguntou:


      — Ordens de Capricórnio?


      Touro olhou-a com espanto, até que assentiu positivamente.


      — Meu irmão Capricórnio enviou um mensageiro, e ordenou expressamente que eu deveria impedir o avanço de qualquer Guardião que aparecesse por aqui. Não sabia que seria esse Guardião, ou quais seriam, e senti um desespero terrível quando os vi chegar!


      Peixes tocou o braço forte do amigo, consolando-o. A tristeza do gigante era de partir o coração.


      — Por que você acatou uma ordem dessas? — inquiriu Sagitário. — Como ele pôde convencê-lo a se voltar contra outros Guardiões?


      Touro estremeceu, como se naquele ponto da história residisse o verdadeiro terror. Apertou os olhos, e Peixes teve de ampará-lo para que ele não desabasse.


      — A mensagem de Capricórnio dizia que crianças da cidade de Alnath, da qual sempre fui defensor, foram sequestradas por seus lacaios e, caso eu não obedecesse, ele iria… ele iria…


      Os três empalideceram, mal acreditando naquilo que ouviam.


      — Você não pode estar falando sério! — exclamou Sagitário. — Por que alguém faria uma atrocidade dessas?!


      — Não sei — disse Touro, olhando para o chão. — Disseram-me apenas que deveria segurar aqui quem viesse me procurar. Soube que algo muito errado deveria estar acontecendo. Mas o que mais poderia ter feito? Sou o defensor dessa cidade: jurei protegê-la a qualquer custo! Não pretendia matá-lo, Áries! Juro!


      — Sei disso, meu amigo — disse o Senhor do Fogo, atordoado. O pavor que sentia do décimo Guardião aumentava cada vez mais. — Sei que você nunca faria mal a ninguém, ao menos não sem uma boa razão.


      — Não posso acreditar nisso — interveio Sagitário.

      — Capricórnio sempre foi um homem honrado. Algum farsante deve estar espalhando mentiras a seu respeito e trouxe uma mensagem falsa para confundi-lo, Touro! Você sabe que seu irmão jamais faria mal a um inocente!


      — Temos de ir até Capricórnio buscar respostas — disse Peixes, vendo Áries fraquejar como sempre fazia ao saber que ficaria frente a frente com o décimo Guardião. — Soube que ele tem estado em Betria. Talvez possamos encontrá-lo e esclarecer o mistério.


      Sagitário se ergueu em um salto.


      — Pois vamos! — exclamou o arqueiro. — Se há alguém espalhando mentiras a respeito de um Guardião, esse alguém tem de ser impedido. É difícil acreditar nisso, mas se a mensagem entregue a Touro for verdadeira, então Capricórnio é quem nos deve explicações.


      — Esperem! — disse Touro, levantando-se e caminhando alguns passos para recolher algo que mantivera escondido detrás de uma rocha. — Quero que leve isso, Áries.


      O primeiro Guardião contemplou com fascínio aquilo que o segundo mostrava a ele: uma espada. Estava guardada em uma bainha de madeira vermelha, adornada com pequeninas esmeraldas engastadas em ouro.


      — Esta é…


      — Esta é Durandal, a espada forjada de uma estrela cadente, com a qual Leão salvou os reinos no dia mais negro da história do Triângulo do Sul. Pegue-a, Áries, e com ela proteja seus amigos e destrua seus inimigos!


      Áries desembainhou Durandal, sorrindo inconscientemente ao observá-la de perto. A folha de dois gumes culminava em uma ponta triangular e, sob a luz do Sol, um tênue brilho azulado podia ser visto emanando dela. A guarda era dourada, e o punho de madeira negra era revestido em tecido carmesim. Aquela espada fora empunhada por Leão em tempos de aflição, e agora Áries teria a honra de empunhá-la na busca da verdade.


      — Você virá conosco, Touro? — perguntou Peixes.


      — Sou o protetor de Alnath, a cidadela mais próxima da fronteira com os países da neblina — disse Touro. — Não posso me ausentar por muito tempo, pois as criaturas que por vezes vêm da Terra das Sombras e atravessam a barreira perceberiam minha ausência e fariam quantas vítimas fosse possível até que eu retornasse. Não poderei acompanhá-los, por isso quero que aceite Durandal como um presente, Áries. É tudo o que posso fazer por vocês agora.


      — Obrigado, Touro — disse Áries, embainhando Durandal e prendendo-a na cintura. — Prometo que vamos descobrir o que está acontecendo e se crianças tiverem sido tiradas de seus lares, nós as traremos de volta!


      Touro sorriu tanto quanto pôde, e os três tomaram o caminho de volta para o Castelo dos Sete Ventos, de onde pretendiam partir para Betria, o Reino de Aço, a oeste de Atria.


      O que nenhum deles sabia é que havia olhos e ouvidos à espreita, vendo e ouvindo tudo o que se passava no Planalto Dourado. Um silvo malicioso veio das sombras do arbusto de onde Samara, a serpente, espionava o trio. Sem demora, Samara voltou para o norte, viajando na velocidade do vento para levar notícias a seu mestre.
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